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NTRODUÇÁJL 

DIRETRIZES 

ETE PROGMQ: 

1 -É desenvolvido em termos de atividades, atendendo à Resolução nº 8 de 1/ 32/ 7.1., 
do Conselho- Federal de Educação; 

2 - Leva em conta: 

' 

. ' . . . as caracteristicas do educando, na faixa ataria en que 
se encontra, e as diferenças ímiividuais; 

' . . as necessidades basmas do homem comum; 
! . \ a. . . os valores necessarios a conservagao o aperfeiçoamento da . sociedade; ' 

., a realidade brasileira, com seus problemas e ideais; 

. os ideais de solidariedade ao próximo. 

3 - Tona como assunto central a lºcalidade em que vive o educando, peocurando as— 
segurar os objetivos essenciais do ensino atraves: 

.’ de conhecimentos básicos; 

_. de interesse pelo desenvolvimento local; 
. do desenvolvimento de atitudes, como: iniciativa em prol 

dos grupos mais proximos , objetividade na apreciagao dos - 

problemas, alem de atitudes sociais e morais como coope- . ' 

racao, justiça, solidariedade; 

. da preocupaçao em levar o aluno a grandes conceitos, de 
importancia para sua vida, e nao a conhecimentos isola ‘- 
dos. 

4 - É um roteiro para orientação da obra de educação do aluno, c abrange: 

. compreensõ'es e conclusões a alcançar, habitos, atitudes 
e habilidades a desenvolver; 

. sugestões de situaçSes problemáticas , que constituirão 
recursos motivadores para pesquisas e outras atividades 
de aprendizagem e de sistematização de conhecimentos;



. sugestães de atividades do longa e de pequena duração, 
_ a I . . relaeionadas ao conteudo e necessarias para Sistematizar 

e firmar os conhecimentos; 
. u . o . conhecimentos, que serao aprendidos atraves de consultas, 

Visitas, entrevistas, sccursães, leituras, convem-Sas , de— 

bates, explicaçºes do professor etc. 

5 - É um programa experimental, a ser reajustado conforme a turma e o educando, e 

deve ser adaptado às necessidades locais. 

. 0 PROFESSOR : 
. ' . _ l - Da especial atenção, ao desenvolver o programa: 

. aos obj ativos , apresentadºs em termos de comportamento 

dos alunos; 
“ c ' o . . . ,; . as at1v1dades experimentais , como meio ind15penSavel de 

I _ , “, lava os alunos a: habitos, atitudes,- eompreensoes, conª": 

cimentos, interesses e habilidades de estudo considerados 
r , s. 

necessarios a sua formação; 
u l s _ 

_. ao melhoramento e seleçao dos conteudos e a avaliação; 

. 
. aos grandes conceitos e generalizações, que devem nor- . — tear todo o trabalho empreendido; 

\ I 
. _o; sua prºpria atitude em classe, ao relacionar—se com 

os alunos e ao encarar as situagô'es ocorridas dentro e 

fora da escola. 

& a 
2 - Lavra os alunes a execuçao das atividades corresPCndentes a cada unidade e a 

_ ' . cada item do conteudo,-devendo adaptar as sugestoes apresentadas no programa . . as necessulades locais. 

3 «- Orienta os alunos ( para que pensamento e ação sejam organizados racial-mime}; 
to) sobre os requisitos indispensáveis na escocugão das atividades:

, 

; planejamento cooperativo;
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. execução que leve ao desenvolvimento de bons hábitos e º. 
titudes; 

, avaliação, segundo os planos estabelecidos; 

, documentação dos trabalhos, devidamente ordenados; 

. transferência e aplicação das experiências adquiridas, 
. ' . I de acordo com as possibilidades ,em benefício da coleta.—, 

vidade e do melhoramento pessoal. 

4. —Ensína, nos momentos ºportunos, tecnicas simples relativas às atividades. 

5 - Acompanha as pesquisas, verificando se: 

os dados a obter estão claramente expressos; “. . . foram usadas todas as fontes de pesquisas disponíveis e 

descobertos os meios de conseguir outras fontes; 

. houve debates para a seleção e escolha adequada dos da— 
dos obtidos na pesquisa. 

6- -Estimula e orienta os alunos com explicaçoes oportunas sobre o conteudo da mg. 

teria o o uso adequado de recursos audio—Visuais. 

'7 - Cuida, principalmente, de aproveitar todas as oportunidades para a formaçao de 
' 

bons habitos, atitudes e valorizaçoe s.adcquadas, dando o exemplo atraves das 
proprias atitudes. 

' 
.. ' . . . . . . . »» . Sera levado , atraves das ativ1dades ind1v1duais e de grupo, da convwencia » I com professores e alunos e da comproensao das estruturas das materias, e. deseª 

volver: 

I - Bons HÁBITOS E ATITUDES relativos a: 

. SEGURANÇA — acre ditando no proprio valor e na certeza de que, como todas as pes 
soas, tem limitagoes , podendo vencer umas e aceitar outras.
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. RESPONSABEIDADE -—realíZando ben todas as suas tarefas; sabendo conduzir—se; 
sentindo—se parte integrante do meio em que Vive e responsável também por sua 
conservação e melhoramento. 

a-CRIATIVIDADE E INICIATIVA —- descobrindo e tomando as providências a seu. ala 
ce para resolver situag'ões novas problemáticas da própria Vida., prºcurando 
descobriryna Natureza e na vida que o cerca, elementos que possam vir o . 

constituir conteudo sadio para ocupação das horas do lazer O estímulo para na 
O .A . a I I vos interesses e experiencias; entregando—se a atindades criadoras. 

;. . SENTEENTO ESTÉHOO - apreciando a Natureza e prescntindn sua harmonia e belº 
za nas leis que a fazem um todo, inter—relacionando fenômenos, Seres e cai - 
sas ; procurando descobrir a beca. que existe em cada elemento da vida ou da . Natureza entregando-Esc a atividades artísticas.—— 

. REHEXÃO E OBJETIVIDADE - analisado, comparando e distinguindo dados de um 

problema e idéias principais; colocando-se no ponto de vista alheio, mesmo 

quando em choque com o próprio; analisando o enfrentadº situagães como são, I an mesmo desagradaveís; resistindo à sugestao da propaganda e analisando-a, em 
"casos simples, 

. 'JULGAIVENTO CRÍTICO E JUSTIÇA - considerando evidências adequadas antes de f9; 
mar conceitos ou tomar resoluções; levando em consideração os sentimentos e 
interesses alheios; valorizando o trabalho dos que'ajudam ao próximo e a cg 
letividade; respeitando a vida como um dom de Deus. 

. COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE - ajudando ao préximo e à comunidade em todas cir— " e . , . . . . cunstancias possweis e por Variados meios, usarúo pensamento, sentmento e” 
açao. 

. BOA CONVIVÉNGIA -- respeitando os direitos alheios; cumprindo suas obrigações; 
mando atitudes e linguagem adequadas às situações. 

II - INTERESSE 

Aperfeiçoamento pessoal 
.- Estudo e matérias de estudo 
; O proprio trabalho 
e Pessoas

_ 

. Comunidade e pais 

. Humanidade 

; Natureza



III — HABILIDADES no uso do:, 
.4 

é Autodírogão nos estudos 

, PosquiSa e avaliação 

Trabalho de equipa; reuniSes c assocíans 
«.». 

I ' - ' . .Comunlcaçao e expressao om suas varlas formas \i- 

; Atividades Manuais

8 
. Anotagocs e resumos 

. Representagõós gráficas

7.
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PROGRAMA 

CONHECENDO A LOCALIDADE 

I - COMO É A LOCALIDADE EM QUE VIVEMOS 

II - COMO são APROWITADOS os RECURSOS DA LOCALIDADE

~
~ 

-— Integração Horizontal 
-— Gontefidos Mínimos 

* 
— Problemas I .“ - Compreensõos Relativas à lª Unid-ade - I -‘ 

- ComprecnsSes Relativas a cada T5pico 

- Atividades Integradas I 
- Problemas II 
- Comprccnsscs Relativas a 2:1. Unidade 

— Gomprcensãcs Relativas a cada tópico 
'— Atividades Integradas II 
- Sistematização de Aprendizagem e Avaliação 

— Enriquecimento do Programa de Matemática
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~ ~
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INTEGRAÇÃO HORIZONTAL 

f _' ". . COMUNICAÃO E , IN'IEGRAÇAO SOCIAL CIENCIAS mmssâ MATEMATICA

I

~ 

COMO É A LOCALIDADE EM QUE VIVEMCB
~ 

os ASPECTOS NATURAIS A VOLTA DA mªgºª 

OBSERVAÇÃO E RELACICNMNTCS 
Interpretação oral 

o escrita 
Interpretação 
Matemática

~
~ 

- paiSagom no presente - animais - conversªs - formas geomé— 
_ . . - leituras tricas vestíglos do passado vegetais _ debates - melhoramentos para o 

' 
2:1- “' doserígogs - nâmcros 

futuro — agua - eomposIgoCÉ 
— dramatlzagocs 

— solo .. - oxprossao artísti- 
ca o corporal 

II 

COMO SAO APROVEITADCB $ RECURSOS DA LOCALIDADE 

AS FORMAS DE VIDA DA LOCALIDADE 

' ' n 
Pcs uisas 6 Hi tosgs ox rienci " 
congtituiªsgê coggJJIsoeê 

p0 as A P ª 5‘ º a º º o S 

- diversSos - forma C evolução, — jogos - - o r ocs - trabalho” - propriedade o - planos pe ªº
, - circulagao __ utilização _ concursos — sistema moneta— 

de dinheiro 
. . 

' 

_ . - agrjicultura dos elementos ªtâvâârªâºâºdº lon r10 
- índgstría. da Natureza 

5 º - sistema do mod; ' comerclo - realizações artís— das — serviços .. - tranSporbcs ticas -- numeragao roma,— 
na 

- fragSos
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CONTEÚDOS MÍNIMOS 

(Os mesmos conteudos dos outros programas)



PROBLEMAS 
_*aqugr 

. ' - Quo ex1ste na Natureza em redor de nos“! Como podemos desco-: br1-lo‘2 

-
o - Como sac, como se parecem e como se relaclonam os elementos natª 

rais da paisagem 

- Como podemos sentir as coisas belas da Natureza'! Isso é agradá— 
vel“! 

- Como era antes a paisªgem da localidade'! Como foi e como pode 
ainda ser melhorada a Natureza'!



emmsdzs RELATIVAS Ã 

lª UNIDADE 

—Vívemos cercados e influenciados por elementos da Natureza: 
. ! . ' . . . aeidentes fiSicos, agua, solo, ar, animais e vegetais. 

. 

- Descobrir e interpretar a beleza do quadro natural 5 uma agradável ocupa.—- . ção para as horas de lazer. 

- Podemos .ver, sentir e interpretar a Natureza e seus elementos por diversas 
. ' formas: observando-os e representando—os por meio da.CXpressao oral, es— 

. J, . ' l / 
. ' crito, corporal, numerica, plastica, muSieal, grafica. 

- Podomos compreender a Natureza. observando-o., estudando os elementos que 
,, . 

a compoem e procurando e descobrindo os relacionamentos entre eles,

I — Podemos valorizar a Natureza conhecendo os benefícios que ela nos propor—- 
ciona o compreendendo a maneira harmoniosa como os elementos se relacionam 
uns com outros.

r . —Dovemos valorizar a inteligência das pessoas da localidade, ontem e hoje, 
. 5 » observando a maneira como elas se adaptaram a Natureza. e como a melhora.- I . ram,«atraves dos tempos, para poder somar-se de seus recursos e viver mg 

lhor.



commõss RELATIVAS 

_ I.; 
- Na Natureza há elementos naturais facilmente percebidos. 

- Podemos representar os elementos com formas geométricas. 

- Descobrir a beleza na paisagem 5 uma agradável ocupação para as horas de 
lazer.

r 

.* — A terra É envolvida pelo ar.
: 

- O ar do campo e da floresta é diferente de' ar da cidade. 

- Podemos sentir melhor os elementos da Natur—em. representarão-os com 0 cor- 
Pº.

« - Animais e plantas dependem do meio e se adaptam a ele. 
- - Ha semelhanças e diferenças entre os animais.

& - Cada um ve as coisas de seu medo; nem todos gostam dos mesmos animais. 

- Podemos achar meios de descobrir o que nos interessa na vida dos animais. . — Ouvindo historias sobre anuais podemos aprender muito sobre eles e taxa ª 
bom aprender palavras nOVas. 

.. Ha bele Za. tambem nas palavras, e podemos descobrir isso. 

.. As palavras do cortezia ajudam a conviver bem. 

- O bom conhecimento e uso da língua patria amdliam na apreciaçao (: documen 
taçao dos elementos naturais da localidade. 

u ’ l on - Ha'. misma nos-sons da Natureza; descobri-lo e uma bºa ocupaçao para as ho— 
ras de lazer. 

' I A '— Ha diferenças nas arvores e na preferencia que as pessoas têm por elas. 
'- A qualquer momento podemos interpretar a Natureza por meio de números e 

formas.
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- As Árvores são muitoàmportantes para a Vida do homem; precisamos prete— 
gê—las e estmiâ—las. 

) a-
_ - Ha relacionamentos entre o solo, a vegetacao o o clima e entre o cima e

I 
a saude. 

- HÁ diferenças entre as rogi5cs quanto ao clima, e muitos fatores influem 
sobre ele.

( 

,1 
- AS pessoàs tiveram necessidade do defender—se dos rigores do clima e "/ passaram a inventar e descobrir meios de conseguir isso—por meio da ciêª 

cia,, da técnica e da. inteligência que receberam de Deus. 

. o , . , l . I - As descobertas da eletricidade e do petroleo a,] udaram a tecnica de inumeras 
. . & _ I maneiras, weeds; ulna delas vai fazendo aparecerem outras cºisas necessa- 

. s . ' 

rias a Vida. 

—No início da. localidade a Vida era muito mais simples. 

— H5. muitos vestígios do passado na cidade, e alguns são muito significati- 
vos. 

l,. - Com amino da Linha do Tempo da localidade verificamos que os melhora.— 
men'bos vão aumentando com o tempo, e queafoí o trabalho de muitas 
geracoes que contribuiu para esse progresso.
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A: fllDADES INTEGRADAS 

-I— 

—Obeervor & paisagem, por meio de passeios 

. Conversar sobre os acidentes físicos 
' ' . . '- Idontifics—àos, comparando com formas geometricas conhecidas 

. ' d . . l . I ' ' . Desenhar as formas geometricas identificadas, criar compOSigoes decº 
rativas e construir objetos com elas (sistematizar esse estudo, em ' . . horario especial). 

- ObserVar a belGZa da paisagem como um todo harmonioso e nas variadas formas que “ “ . o . . . . . compoem; guardar silencio por um minuto; ousr os sons, nesse Silencio. Depºis, 
'assobiarlbaixinho, improvisar todas, eu cantar em surdina, 

. Destacar as cores e as nuances dos morros, explicando a razão de se— 

rem -azu.is ou cinZa claro os morros que ficam em planos mais lenguª 
quos. Falar sobre a atmosfera e o ar. 

- No alto de um morre, no campo ou numa floresta, respitar profundamente e deserg 
ver oralmente a sensação sentida. 

. Respirar profundamente numa rua movimentada e comparar o que«sentir 
nessas circunstâncias e na anterior. ' Explicar a diferença.

4 

. Procurar nos jornais e recortar artigos que falem sobre ar poluído;
& 

Le—los em classe, e comentar. 

( . n -Representar em muzica, usando expressao corporal, os elementos observados: 
& I , I morros; ventos, sol, arvores, passaros, animals correndo, arvores crescendo, 

folhas despencando e rolando. 

; Explicar oralmente, cada aluno a seu modo, o que sentir diante da pa; 
Sªgem; 

- Anotar o tipo de vegetação e Os seres vivos presentes e os que não existem no 
local, constatando a influencia do meio sobre a vida de animais e vegetais e 

conversando sobre as maneiras como animais e plantas se adaptam ao ambiente. 
. . ' l . — Recolher alguns animais, leva—los para a escola e relacionar a diferença entre 

. “
. eles, enuncando as Observacoes com ela:-ena e correção e documentando—as em fg; 

chas.
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. Desenhar os animais, colorindo somente os detalhes que mais os tc— 
nham impressionado . 

. Fazer perguntas sobre um ou dois detalhes da vida dos animais e pro- 
cura as rOSpeetiVas ínformagges em livros ou outras publicacoes. 

. Estabelecer a cadeia de dependências dos seres vivos: do que vivem 
os animais estudados e de quo vivem, por sua vez, os pequenos ani '- 
mais que os alimentam; e assim por diante. 

. Ouvir com atenção historias, lidas pelo professor, sobre vida, etilª; 
dado e nocívidade do animus; cuidados com uns e extermínio de ou- 
tros; anotar depois as palavras que nao conhecem e escrever no dieig 
nario de aula o seu significado. 

- lembrar—se de outras palavras ou expressoes e registra—las no dicionario, corri 

l 

gindo-as antes e explicando—as. 

. ObserVar o som das palavras; destacar as palavras que acham mais belas 
e enunciar tudo o que elas sugerem. 

. ' . Usarpalavras do cortesia com pessºas, e outras veZes deixar do usa- ” . ” las: observar as reagoes dessas pessoas, tirar conclusoes e debater. 

, Dramatigar essas situaçoes. 'I 
n.. Compor historias com palavras dadas, oralmente e por escrito. 
, Observar como as palavras são irmãs dos números: têm um valor práprip, 

absoluto, e um valor relativo (sujeito, predicado ete); debater o as 
sente o organizar jogos para descobrir relacionamentos entre as fun 
goes das palavras. (Sistematizar esse estudo em horario especial). . . Destacar as palavras que sugerem sons da naturCZa ou ruídos de ani- 

. mais; modular a voz de acordo com o que elas sugerem: sussuro, re“ 
bombar, cristal, lúgubre, silencio, clarinada, estrepito etc) 

. Fazer uma lista de todas essas palavras e redigir o conceito, inclu— 
l o o ' . indo—as no diCionario. 

- Cºmpletar uma quadrinha sobre a Natureza, tendo o professor enunciado os dois 
primeiros versºs.

4 - OWir música que reproduza sons da natureza e identifica.—los, 

. Compor uma toada com o sussuro do vento nas palmeiras, e canto de um 
passaro, o estrepito dos cascos de um cavalo a galope, o chiado do 
carro do boi, e ranger de uma porteira, eu o marulho das aguas do 
rio chocando contra as pedras.



17. 

O . ' . —-Escolher a arvore do que mais gosta, descreve—la e desenha—law 

. Identificar as arvores observadas na paiSagem, notar diferenças de 
tons, de porte, de forma; Procurar-lhes os nomes. Lembrar o 
pau-brasil. Estudei—la.. 

. Recolher folhas de diversas formas, selecionar uma e compor com ela 
desenhos decorativos. 

— Selecionar elementos da Natureza (folhas, frutos, sementes, pedrinhas, conchas) 
e com eles organizar problemas de contagem, leitura e escrita de numerais etc. 
(Sistematizar esse estudo, em horário especial) 

I 

. ' s ' . Ler sobre a Vida das arvores para responder a pergunta: "Como as ag. 
. ' . veres me agudam2" on: "Como nascem as arvores e quem as aJudai" ou: ' I "Por que as florestas sao importantes2" 

; Organizar um debate em grupos sobre o tema: "Que posso eu fazer pe— 
las árvoresr" 

-—Gomparar algumas especies do solos e rochas levando-as para formar um mini—mu- 
seu que seja útil à comunidade (solos bons para a cultura, construção etc). 

-D05crever os tipos de vegetação observados no passeio pela localidade; identiiâ 
car diferenças entre esses e outros tipos de vegetação obserVados em outros lª' gares; informar—se em livros ou por consulta a tecnicos sobre as causas e os 
efeitos dessas diferenças; debater a resPeito e aprofundar esse estudo, em ho— 
rarío especial.

o 

. I . Observar vestimentas de pessoas do local e compara—las com as vestí- 
mentas dos esquimos, dos indios, dos europeus, dos nordestinos, dos 
ganchos; identificar as diferenças e os motivos; representa—las em 
desenhos coloridos. 

; Ler sobre o clima em diversas regioes do pais e do mundo; ouvir his— 
terias sobre as secas do Nordeste, sobre as campinas frias do sul 
e a rCSpoito da Amazônia. 

; Lor sobro o mar, suas riqueZas, sua importância, sua influência so— 
bre o clima. 

; Procurar saber, informando-se e depois conversando com os colegas e 
o professor, quais os fatores que atuam sobre o clima local e como 
o clima influi sobre o quadro natural.

! . Procurar relacionamentos entre o clima e a saude.



*— Procurar saber como o homem so defendo hoje do frio ou do calonexcossivo e co- 
me se defendia antigamente, nos primeiros tempos da localidade.

o 

. . . ' '
& 

. Identificar os recursos da ciênCia e da tecnica usados paa atenuar 
os rigores do clima.

« 

. Descobrir os vários. benefícios trazidos a localidade pela eletricidª 
de e pelo petróleo. 

ª' . .’ . . —-Dcseobrir, lendo, como era a iluminaçao da cidade, em seu inicio, e que meios 
de transporte eram usados 

— Pr'ocuu'ar nos livros notícias sobre a fundação da localidadmc os primeiros tem-— 

pos. Conversar a reSpeito e descrever por escrito o fato.
« 

.' Procurar conhecer lendas locais, selecionar a de que mais gostou e 

reproduzíºle com ilustrações. 

; Procurarna localidade vestígios do passado - um portão, um chafariz, 
casa colonial,. .igreja - e levar para amcola fotografias ou desc —- 

nhos sobre eles. 

. Descrever oralmente, fechando os.olhes, tudo o que aquele vestígio 
do passado observado lhe sugere. 

— Conversar sobre essa palavra: "passado". 

. Relacionar o "passado" com as geracoes: organizar problemas a respej; 
130 das datas. 

. Fazer uma linha de tempo individual e colocar nela. os fatos mais im- 
portantes da propria-vida. Dizer porque aqueles fatos aconteceram 
e que resultou deles. Compor historias com esse tema. 

Conjugar verbos nos tempos passados (Sistematizar esse estudo em ho— 

rario especial). 

..e 

. Ler deserígãcs ou apreciar gravuras da localidademo passado, compa— 

ra—la com o presente e identificar as diferenças. 
-— Organizar, com orientação do professor, uma linha do tempo para a cidade, desde 

a fundação. 

; Colocar nela, pesquisando, consultando pessoas mais velhas ou visi— 
tando arquivos de jornais, a sucessão de melhoramentos de que foi 
sendo dotada: uma ponto, um viaduto, água encanada, os esgotos, o
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trem de ferro, asfalto nas ruas, a arbonizagão, um hospital, uma 0309, 
la. etc. 

' 

. . . .. s . . Relaclonar as modlflcagoes que o homem trouxe a paisagem e os benefâ 
cios daí decorrentes. 

. Fazer construções, brinquedos etc., representando esses melhora-lentos

1 

fl” 
_ 

- (canalizar Água por meio de bambus; fazer represas num riacho; um [. ponte pencil de brinquedo, um trem de carga com caiXas etc.



PROBLEM S 

[. — Como vivem as pessoas na. localidade'! 

— Como se divertem, trabalham, alimentam—se, vestem—se, transportam—se 

de um lugar para outro‘t

I 
» Como se defendem de doença e conservam sua saude“! 

-—E a lºcalidade, onde arranja dinheiro para suas despesas'i 

—- Como o dinheiro circula'! 

- Por que as pessoas dependem umas das outras“! 

“ -— Que coisas são mais importantes numa localidadei
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cmmsõas RELATIVAS Ã 

2a UNIDAIE 

- Na Natureza os seres , as coisas e os fenômenos dependem uns dos outros, e no - 
nham ser vivo pode existir sem algum relacionamento com o meio ou outros se - 
res. 

- 0 ben—estar das pessoas e da comnidade depende muito da saída de cada um e da 
higiene da localidade. 

- As pessoas tambêm dependem da Naturwa, mas aprendem a modifica—1a segundo suas 

necessidades. 

- A localidade , hoje, É, o resultado de um grande número de modificaçães que as ' 

pessoas fizeram no meio para atender a. suas necessidades de alimentação, abri ' _ . no . . go,vestuarlo, comunicaçao, saúdo, organizaçao. 

—Ã medida que a localidade foi progredindo, as necessidades básicas foram numcª 
tando o foram surgindo outras formas mais complexas e variadas de atende—las. 

- Na. localidade, hoje, as pessoas, para se alimentarem, vestirem, morar, comuni- 
car—so, ter saúde e organizar—se desenvolvem grande número de atividades mui— 

to complexas: cultiVam a terra, cuidam dela, transformam os produtos e trens— 
formam a Natureza; trocam seus produtos uns com outros, usando transportes mu; 
to variados; comunicam—se por muitos meios, defendem sua saãde; organizam—so, ' criando instituiêõ'os e gmam-sc, cada pave a seu modo; procuram formas di— 

ferentes de ocupar as horas de lazer e para fazer tudo isso vão aumentando sua 

cultura cada vez mais. 

- No future haverá aindamais outras necessidades, e as pessºas têm que se prcpâ 
rar para enfrenta—las. 

_ _ A . l - O a- - O dosenvolvmento da 01011018. e da tecnica e a conservaçao da saude sao muito 
importantes para cada pessoa o para comunidade. 

.. Gomo a5 pessoas estão sempre em comunicação e dependência umas das outras, uma 

das necessidades mais importantes 5 que elas uptown: e conviver bem, aos ajº. 
dando aos outros-o todos colaborando para o bem-estar das pessoas º O progres— 
so da comunidade.
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emanªdas RELAT ms 

l_gêºê._._.T.êâI.ç.q 

.. II .. 

- Há diferenças entre as localidades do estado,. e essas diferenças mostram o prº 
grosso de cada uma delas. 

! n , — Os recursºs que a localidadewferece para a higiene e a. saude sao muito impor—- 
tantes para o seu progresso; 

. — Ao Governo da localidade compete tomar providências para resolver os respecti— 
vos problemas. 

- Podemos ajudar a localidade organizando um Guia de Turismo, com a relação das 
formas de vida existentes. 

_ n I º A localidade oferece Variados recursos para a rocreaçao, que e uma boa formado - 'l ocupagao das horas de lazer. 

— Podemos ainda ajudar, organizando um plano para aproveitamento de locais vagos 
da localidade. 

. I . . ' . , . 
- Podcmos aguda:- a escola organizando um Jornal escolar, com nOtlaI‘lO util e , recreativo.

( 
— 0 jornal, como toda organização, tem necessidade de uma Direção ou Genrerno. 

I . . . '
. 

- Ha um relacmnamento entre as atividades da localidade, e esse relacionamento 
que faz o dinheiro circular.

a - Há muitas formas do trabalho na localidade , correspondentes a suas necessidades. 

- 0 trabalho é também um otimo recurso para a higiene mental. 

— As formas de trabalho estão inter—relacionadas.
( 

—Cada produto que usamos segue um caminho muito longo, da produção ao consumo.
4 - HÁ na localidade muitas fontes de produção agrícola, que a abastecem;
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4 . . ' 

o . -— A cienc1a. e a tecnica a,] udam o lavrador na. cultura da terra. 

- O homem aproveita os recursos naturais da terra o os transforma em outros. 

- A localidade compra de outros locais Os produtos de que precisa e não tem. 

— A localidade vende os produtos que lhe sobram. 

no - Quando a localidade vende mais do que compra, ela tem lucros. 

- Os agricultores as vezes usam uma. Coºperativa para vender seus produtos; esse 
sistema e muito bom. 

— A localidade tem vários meios de transporte. 

- As Viagens distraem, educam, dão muitos conhecimentos. 

- As pessoas revelam sua educação na maneira como se comportam durante as via- 
gens. 

- Ha. muitas diferenças no modo de vida, trabalho e progresso das localidades, e 
« o util conheco—los. 

" - Muitos melhoramentos poderiam ser feitos na localidade, e isso lhe traria mui- 
to progresso.
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ATIVIDADES INTEGRADAS 

. ! . . . -Recap1tular as caracteristicas da localidade: os relaCionementos e as depen— 
dencias entre e meio e os seres vives; 
o quadro natural e os melhoramentos feitos pelo homem; 

; Comparar com outras localidades do estado. 

; Identificar os indícios de progresso que fazem a diferença entre umas 
e outras localidades 

. '
. . Conversar sobre os preceitos da saude, os recursos que a localidade 

pode oferecer, e a importância da s slide para a própria pessoa e pª ra a localidade (Aprofundar esse estudo em horário especial). 

.. Lembrar algo que a localidade não tenha (uma ponte, uma praga, um hospital) 
organizar um debate sobre o tema:

e 

"De que precisa minha cidade (ou povºado)2" 
. Ingormar—se, uma vez identificada a necessidade local, onde achar tecnicos que entendam do assunto e consulta—los sobre: 

— " Que poderia ser feito para resolver esse problema2 Como2 Em que 
tempoi Quem pode tomar essa iniciativa7 Por que essa pessoa o po- 
deria2 

. Fazer um esquema, depois determinar a pesquisa, mostrando a organiza 
ção e funcionamento da lºcalidade (Sistematizar esse estudo em horª rio especial). 

. Fazer uma composição escrita sobre o tema: 

, "Que faria eu, se fosse prefeito do municípioi" 

. Remeter a redação para o prefeito local. 
- Organizar, coºperativamente, um "Guia do Turismo", e para isso fa— 

zer pesquisa sobre diversães, festas regionais, folclore, trabalha 
museus, bibliotecas e outras formas de culturas locais existentes 
e possíveis de criar. 

. 

l . - ' . Dar um passeio com pal, mae ou outra pessoa e relacionar por escrito, 
om frases curtas e em duas colunas de um papel: 

&) brincadeiras ou diversães que observaram, incluindo crian — 

gas e adultºs;
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b) formas de trabalho que viram pessoas executando. 

Por exemplo : 

Diversães Trabalho 

., Uma criança. brincava de boneca , Um padeiro entregava pão 

; Vários meninos jogavam bola . Uma senhora passava, levando trouxas ' ' de roupa 
. Duas senhoras compravam entradas . Havia uma infinidade de motoristas di— ' 

para o cinema. rigíndo sem Taxis. 

. Usar as mesmas frases usadas na brincadeira nos tempos passado e futuro 
(Sistematizar esse estudo em horario eSpecíal). 

. 

. , l . Escolher quatro ou cinco, entre as brincadeiras observadas, e reprodUZi—las: 
brincado, desenhando cenas, descrevendo—as por escrito ou. executando jogos ' ' o . - . dramaticos com & imitagao de moVimentos, sons ou palavras.

l 

, Executar jogos de adivinhação, com base nessa. mesma pesquisa., usando gestos 
imitativos , para outro grupo adivinhar: 

- "Que estou eu fazendo:) Que estão eles fazondo'.’ O grupo que adivinhar 
, ' 

respondera alto ou escrevera no quadro. Por exemplo:

& 
, “ Veces lavam roupa" -— ou: 

. " Eles jogam bola enquanto você escreve" - ou: 

. " Ele acabara de jogar a bola quando a senhora pass .. “ 

etc. 

. Corrigir os erros observados no jogo; destacar o sujeito e o predicado, mo— 

dificar—lhes a. situação na frase sem alterar o sentido e enriquece-los com 
. . I ' . . elementos circunstancias (Sistematizar esse estudo em horario especial) 

'— Conversar sobre as diversões que existem na localidade; comentar sobre o valor 
h a. utilidade das várias .diversô'es observadas.- 
.VI—Drganizar .um concurso: " Qual 5 o melhor meio de ocupar as horas de folga 

pela manhã“! E 5. tarde'! Debater as sugcst3os apresentadas e redigir uma. 

composição coletiva sobre esse assunto.r
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,.Escrevcr a uma autoridade da Administração local, pedindo que colabore no "Guia 

de Turismo" que a turma está organizando, indicando centros de diversão axis 
tentes na localidade. Obtida a resposta, escrever agradecendo.l 

. Relacionar os recursos de que a localidade dispoo para recreaçao de crianças e 
adultos.

' 
& Fazer um plano cooperativo para aproveitar um terreno baldio, uma praia, um rig 

um bosque, um terraço de apartamento, um quintal, uma Sala desocupada, um adro 
de igreja. Fazer o gráfico do local, o caminho—que o leva à escola o 06 
meios de transporte que podem ser usados deram para outro. 

. Escrever & pessoa responsavel pelo local, explicando os objetivos do plano e 
pedindo que colabore, cedendo o local pelo tempo que fôr possivel. Obtida & 

4- re5posta, escrever agradecendo. 
' 

. . r . . . ºrganizar um programa recreativo ou cultural que podera sors1stemat1camonte 
desenvolvido no local solocionado, servindo ao mesmo tempo como "Centro de Tu 
rismo Escolar". Especificar: "quem, como, quando, com.que recursos, como eh— 
ÍEhÁLOS". 

. Visitar um Centro de Turismo, recreação eu esportes, entrevistar alguem da di— 
. I . ' retoria para saber como fºi ele organizado e como obtem recursos. 

. Contar o que viu e selecionar, com o grupo, as idéias que podem ser aproveita— 
das para o "Centro de Turismo Escolar". 

- ºrganizar um noticiario sobre as atividades do Centro, podendo a redaçao das no 
ticías ser feita cooperatiVamente ou entao ser escolhida por todos a melhor, 
em concursos regulares. Aproveitar as rodagoos para estudos de linguagem, em ' . . horario espec1al.

I 
. 

I ! I o . Estender o notic1ario a outras ativ1dades, como: 
estudos e experiencias de Ciencia, divulgaçao de preceitos de higiene,ng 
tieias sobre as datas historicas e sobre as festas locais.r 

; Organizar um jornal escolar, partindo desse noticiario. 

— OrganiZar a Diretoria, uma vez que o jornal esteja funcionando regularmente,e,. 
quando sentirem necessidade, regras ou estatutos que regulem seu funcionamentil 

. Dar telefonemas a redigir convites e cartazes de propaganda para a ínauguragao 
do jornal. 

1 
. '

d



- Descrever uma festa regional ou folclorica, da localidade. 

ª, levantar a questão: 

Desenhar cenas a respeito e remete—las para 0 "Contra do Turismo Escolar". 

; Conversar com o pai sobre dinheiro e impostos,.depois organizar um debate 
bre a "circulação do dinheiro" na localidade.

: 
- ºrganizar uma brincadeira sobre "circulação do dinheiro".,

I 

27. 

" Como a localidade arranja recursos para seus centros de 
de diversão, suas escolas, sous hospitais”; , . . " 
a alguem da Adm1mstraçao. 

Pesquisar sobre o assunto junto 

SO” 

Pode ser feita com dois grupos, dispostos em dlaS filas; O profes— 
sor escreve no quadro uma frase; Por a.: "0 Governo da cidade cons- 
traiu um hOSpitalª. Os dois alunos que encabegam a fila vão ao qua — 

dro escrever uma outra frase, ( cada grupo. em uma coluna) começando-a 
com a ultima palavra escrita ( "heapital", no exemplo dado). ! assim 
sucessivamente. Vencera & fila que tiVJI‘ feito um ciclo completo,vol 
tendo a palavra inleiaL (Governo) e tendo dado ideia da "circulagao do 
dinheiro". Por exemplo: 

O Governo da cidade construiu um heapital 
O hospital foi conStruído com o dinheiro dos impostos 

Os impostos foram pagos com o. trabalho dºs cidadãos 

0 trabalho dos cidadãos ajudou o progressoda cidade 

0 pregressoda cidade é da reaponsabilidade do povo e do Gg 

vorno. 

Para maior facilidade, o professor poderá indicar a palavra final de cg. 

da frase. 

. (ºrganizªr um estudo sistematizado de Linguagem, em horario especial, partindo 
das oragoes improvisadas no Jogo) , 

-- Fazer 'um ªinquerito: "Como trabalham as pessoas da cidade“.” 

. Entrevistar pessoas sobre seu trabalho: 
cha do seu trabalho". 

. Organizar um debate: "Qual dos trabalhos é mais útil para a localidade'!" 

"que faz, como, “onde,, para que, que ª
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; ºuvir as historias que o professor contara sobre “trabalho"
a 

, Descrever o trabalho queachou mais útil e dizer por que 

; Compor uma redação dizendo qual o trabalho, ou ação, mais difícil que teve 
de enfrentar na sua Vida.

: 

Comparar as redagães dos alunos; ª. 

. Trocar as redações; cada aluno conta como agiria na sitagão vivida pele eº 
lega. 

. ºbservar como cada um viu as coisas sob ponto de vista diferente dos ou- 
tros. Tirar conclusoes, debatendo.sobre necessidade de compreender os ou 
tros e saber julga—los com justiça. 

- Fazer outras experiências: Uba folha de papel colorida de vermelho de um lado . e amarelado outro lado. ºlhada so por um lado, não podem ser descrita com I ' . realidade. Tambem olhando um rosto bem de frente e so nesse ponto de Vista, 
. ' I A no - I ninguem podera descreve—lo com correçao absoluta; nao se sabera & forma de nª riz, por exemplo. 

; Debater sobre a necessidade de<iesenvolver sua propria ºpinião e julgandº 
to'sobre fatos e pessoas, mas s5 dopois de uma análise completa do assuª 
tº. 

. Conversar sobre o trabalho como higiene mental. 

- Imaginar uma historia em que se prova como todas as formas de trabalho estão 
relacionadas: o professor precisa do mêdico, este do bombeiro, que precisa &' 

de um dentista, que depende de um eletricista etc. 
. ' . 0 . . Organizar Jogos dramaticos ou construgoos reproduz1ndo formas de trabalhx 

uma feira, um supermercado, una oficina, uma lavoura, um entreposto de 
» o . pesca, o arrastao, um laboratorio etc. 

-Representar num jogo'a circulação de um produto, do produtor ao consumidor 
Primeiro descrevendo. 

Por exemplo: 

"Eu fui um caroço de milho. 
Um dia, um lavrador abriu longos sulcos na terra. 
De repente, senti—mc prisioneiro na terra escura. 
Eu ouvia-seus gritos para os bois que puxavam o arado: Bi mg 
lhado‘ ;.; õoooi, Branquinho' 
um dia vi a luz do sol. 
Eu cresci, junto com meus irmaos".

I 

ctg,
I
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. . 'º . 
Depois, na dramatizagao, as cenas são representadas com expressao cor— 

. . 

" .A . . ' . poral, sons e ritmo. Devem ter sequencia de acordo com a realidade, indicada pg 
los alunos por meio de frases curtas, redigidas coºperativamentc. 

Per exemplo: 
" O lavrador lavra, aduba a planta,irriga a terra. 

0 técnico o ajuda, ensinando—o a aprOVeitar melhor a 

terra. 
O milho cresce e se transforma num,milharal. 

O milharal dança ao sºpro de vento. 
.

, 

O lavrador colhe o milho, vende-o & cooperativa; 

O caminhão da Coºperativa leva o milho para o merca- 
‘ID‘ do. 

etc. 

; Redigir uma composição descrevendo circuito de outros produtos, pesqqi 
sando antes emllivros e revistas tudo o que for possivel sobre o pro- 

.duto escolhido; 

- Visitar granjas, hortas,:fazendas, postos agrícolas e observar como o homem &— 

proveita recursos naturais da localidade e como melhora a terra e a qualidade 
do produto com o auxilio da ciência e da técnica.

t 

. Observar, nessas visitas, quais as medidas de higiene adotadas. Gemeª 

“. ”ºª“ 

. Relacionar os produtos cultiVados na localidade e arredores. 
I : 
' . ª' ! ' . . Localizar areas agricolas prox1mas. 

—'Vísítar ou pesquisar nos livros como e homem transforma os recursos naturais & 

da localidade industrializado-os,; l 

; Visitar com os país uma fabrica e contar na turma e que observou. 

- Visitor supermercados, merceárías , entrepostos de pesca e observar os prodlrtos 

originários da localidade e es de fora. 
. , . 
. Fazer listas de preços e organizar problemas sobre o sistema monetarlo, 

sistema de medidas e fragoes; (Aprofhndar esse estudo em horário dr— 

pecíal)



4 

30; 

' . , Consultar revistas especializadasle informar-se sobre o comercio local: 
o que se compra e o que se vende. 

Consultar graficos, estatísticas ou pessoas da administração e infor— 
mar—se sobre as atividades que dão mais lucro a localidade. 

- - Montar uma LOJINHA na sala de aula para elaboração e resolução de problemas e 

inicio de uma cooperativa escolar muito simples, ao nivel da turma, aplican—' do na integra o sistema cooperativista, na medida do possivel. 

- Informar-se sobre a maneira como-são transportados os produtos dentro da locª 
lidade e do estado ou para fora.

. 

. Identificar os meios de transportes da localidade e estado. 
, Conversar sobre velocidades dos meios de tranSportes , distâncias entre 

as cidades (sistematizar esse estudo em hora esPecial) 
. 

Contar viagens feitas, reproduzir cenas observadas. ª. 

, Descrever a paisagem observada na viagem, comparando com a de sua loca 
lidade. 

- Conversar sobre a atitude correta e o comportamento certo em viagem 

, Ler historians de viagens 

. . . . ' . . I l . Fazer roteiros de Viagens imaginarias , indicando os meios de transpor- 
te que devem ser usados, visitando assim a capital do estado, 

. Ler sobre as localidades incluidas no roteiro e discorrer sobre respeg 
tivos usos, costumes, curiosidades, caracteristicas, Comparar fontes 

_ . 

de produçao, riqueza e cultura reSpectivas e tirar conclusoes. 

—Escrever para pessoas amigas que moram em outras cidades do estado,.perguntan 
de sobre possibilidades de estudo, centros de cultura 15 existentes. Trºcar 
eartSes com aspectos das respectivas cidades: habitação, tipos caracto:vz—J'Ístgj= 

cos, monumentos, festas regionais, museus.

' '- Iní'omar—se com tecnicos sobre atividades que poderiam e precisariam ser de— 

senvolvidas na localidade: novas culturas, fabricação de novos produtos ,oxplg - 
. " racao dos recursos do mar, do solo ou do rio, estradas, meios de comunicacao 

0 transports, melhoria da cultura, irrigação e adubagem, mais escolas e hos- 
pitaiS, postos de saude, centros de eSporte, museus, bibliotecas, clubes etc,

( 

'- Inform-so sobre o progresso que as novas atividades trariam & localidade.
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SISTEMATIZAQÃO DE ªlºngam E AVALIAÇª 

-— Sugestães - 
-Reunir em tôpicos os assuntos estudados e levantar questoes sobre eles. 
- Fazer perguntas - Cinco por aluno, c.selccíonar dez; pesquisar e resperxie— 

las, individualmente ou por escrito. 
-— Debater para escolher a melhor resposta da turma e em seguida fazer um painel 

ilustrado com as respostas, depois de redigí—las de maneira correta. 
- Organizar na TV da turma, debates sobre temas previamente escolhidos;- 

-Expor conclusoes de estudos e pesquisas feitas em painéis e cartazes, com . 

legendas 0 ilustraçoes.
I 

- Reconstituírwm massa plástica ou de jornal, aspectos da localidade. 
. I ' l — Procurar trechos em resstas, relativos aos topicos estudados, recortar e 

.. I 
coleciona—los. 

- Usar fichas de trabalho independente para treinar formas certas, corrigindo ' . . nª I A os prºprios erros, enriquecendo experienc1as , preenchendo horas de lazer. 

—Escrever um "Livro de Histéria" da turma, registrando os fatos mais impor- 
. o ' . tantes e concluindo com conceitos proprios. 

— Organizar colecoes , mini-museus, laboratôrios de experiências, clubes de l_e_i 
. “ ' I tura, canto das invençoes; concursos de matematica, de perguntas e respos— 

tes, de reportagens. 

. 1 ' . . ' . . ' l . - Selecionar OplSOlS historicos e organlzar Jogos dramaticos, dramatizaçõ'cs, 
reconstrugo'es.

: 

- Organizar comemoraçoes de datas nacionais.
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lp EN RI QU EC IM EN TO 

MA Tfi RI AS 

EXPERIENCIAS~
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ENRIQUECIMENTQ DO 306% DE 

MATEMÁTICA 

(Horario especial)

a 

* -. Geometria 

. . . ! . ªAo observar, nos passeios, as paisagens, as casas e edifielos, as portas e 

janelas, os veiculos, as ruas, as pragas etc, procurar semelhanças com as 
I . _ I 

formas geometricas e analisa—ias. 

' . o . r . . ª . 

- Reconhecer os SOlldOS geometrlcos (cubo, paralelepipedo, olllndro, cone e 

esfera) . 

- Analisar as faces do cubo e do paralelepípedo, descobrindo suas caracterís- 
ticas . 

- Colotar, em seu ambiente, obj etes diversos, como lenços, bandejas, bolas, :13- 

tas, caixas, etc. 

. . .* . - ObserVar os obgctos coletados e discutinsuas caracteristicas face a sua s_e_ ' I melhança com algumas formas matematicas. 

- Fazer ou forrar caixinhas para dar presentes.

! . - Usar a regua, os esquadros e o compasso. 

- Construir brinquedos, mobiliário, utilizando cubos, paralelepípedos etc (por 
. . ' exemplo construir um trem com C&lXaS de fosforos). 

— Observar o contorno do retângulo, do quadrado, do triângulo e os "cantos" 
das figuras.

l 

- Identificar os lados das figuras.

I 

..Sístcma decimal de numeração 

- Ao colecionar elementos da natureza (folhas, frutas, sementes, pedrinhas, 
conchas), organizar problemas de contagem, leitura e escritas de numerais 
etc.



.- ºbservar os aspectos quantitativos existentes na localidade: ' alunos da escola, movimento de carros na rua em determinado momento, operª 
. ' . . . , fiºs de uma fabrica, material encontrado na Coºperativa, latas em uma-pra— 

a ª . teleira do supermercado, pessoas que estao na feira, em um onibus, etc. 

. . " ' - Observar a. utilizaçao dºs numeros: em telefones, nas casas, nos preços de 
o . . ' . I . . obgetos em Vitrines, anuncios do Jornais, rev1stas etc. 

. . . ' I . . . o - Pesquisar o utilizar dados numerieos de Jornais e rev1stas relativos a ecoª 
. . * . . tecimentos atuais ou a Vida da localidade. 

. - Observar coisas em torno que existam usualmente em quantidade como: dúzia 
' 

Eovos, lápis), cento (laranjas). 

.. Noção de dúzia, meia dúzia, cento o meio cento“ 
. Reconhecer duzia, meia dÉZia, cento, meio cento. 

... Contagem do 6 em 6, 10 em 10, 12 em 12, 100 em 100. 

- Contar objetos, formando grupos do 6, 10, 32 e 100. 

-Usar a linha numerada para contar do 6, 10, 12, 100. 

.' Negão do milhar 

,. «— Observar números de 4 algarismos, retirados de situaçães sociais-. 

- Manipular material de contagem para descobrir que 10 centenas == 1 milhar; 
100 dezenas =lOOO unidades; 1000 unidades = 1 milhar. 

— Ler e escrever numerais até 1000 em situagSOS reais: número de alunos da 
escola, movimento do Correio, quantidade de material da Cooperativa. Esco— 

lar, número; do livros da Biblioteca Escolar etc. 

I # - Compor numeros ate 1000, usando os nomes das ordens: unidade, dezena, cenª- 
tena o a. indicação da classe dos milhares. 

. ' ,
o - Idontlflcar-0 numoro de dezenas, centenas e unidades em números do 3 e 4 

algarismos.
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; Operaçõ'es fundamentais 

- ºbservar e listar situagães problemáticas de vida da localidade que envol — 

vam aspectos quantitativos: diferenças de preços, de quantidades, gasto 
total, preço de uma duzia, prego unitario, numero de alunos ausentes,fre 
quencia a uma. festa escolar, etc. 

- Reconhecer em problemas da vida comum, a ºperação a executar: 
- . “ " . I “ I . n adigao, subtragao, multiplicagao e diVis'ão. 

.. Cálculo mental 

! I . . _ n ' — Usar os Simbolos matematicos para descrever e solucionar Situagoes problema. 
ticas de Vida. 

— Arredondar números para calcular mentalmente e estimar respostas a problemas 
e operaçoes. 

-- Aplicar em calculos mentais, fatos dominados (9+3=12; l9+3=22; 29+3=32 etc.) 

- Dramatizar situªçoes problemáticas Variadas para treino de cálculo mental. 

- InVentar e solucionar problemas que envolvam situaçoes aditivas, subtratí— 
,. Vas, multiplicativas e de divisão, ocorridas na vida da localidade. ».

o 

. Noção de dobro e metade 

- Manipular material de contagem para encontrar o dobro e a metade de quanti— 
dades. 

— Utilizar material de contagem paro. objetivar & reserva na ediçao e na. multi 
plicagao (formando grupos de dez) e recurso na subtraçao (desfazendo gru— 
pos de dez)

l 

ÇRelaçães entre as operaçoes 

-— Usar & subtragao para verificar a adigao e vice—versa; a. multíplícaçao para 
verificar a. divisao e vice—versa, apresentando resultado corretos.
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, Fatos básicos de lmultiplicação e divisão 
p01‘3,4,6 97. 

. a & . , . - Confeccionar eartoes-rclampagos e de estudo para treinar os fatos bascos 
de multiplicação e divisão, 

o . ' . - Participar de concursos e campeonatos com os fatos basmos estudados. 

' . . . - Preencher graficos prev1amcnte combinados com os acertos de concursos .;
I v' anotar os erros para reestuda—los.

I. ' . - Tabular o numero de erros cometidos para descobrir os mais frequentes. 

.—_

.

: 

- Anotar, corrigindo, os fatos em que cada um mais errou.

' 
o 

_ l . Numeros ordinais ate 209 

a- Usar em atividades diárias de classe os ordinais ate 209

I 

. Sistema Monetário 

-— Visitar mercados , lojas da localidade para observar as medidas usadas, se— 
. gundo a especie de mercadoria e os calculos realizados. ;. 

_ _ 
— Montar uma LOJINHA na. sala de aula para elaboraçao e resoluçao de proble - 

mas. 

- Fazer, para treinar a lista de quantias, listas de pregos atuais de alineª 
. ' . ' . ' , o I . tos de uso dlarlº, remedios mais usados, vestuario, brinquedºs e diver -— 

l' o secs e material escolar. 

- Operar com quantias.
l 

;Sístema de medidas 

- Ao conversar sobre meios de transporte, distância entre as cidades, dae, 

falar sobre as medidas.
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— Nadir: 

- comprimentos, usando instrumentos como: I . I ' 

regua, fita metrics, metro de armarinho, trens. 

capacidades, usando litro, 1/2 1., 1/4 l. 
. 

- massa; usando balança 

- tempo. 

. n I , - Usar o centímetro e a respectivª abrec1atura em situaçoes praticas. 

- Relacionarvo cm (centésima parte do m) com o centavo ( centésima parte do 
cruzeiro). 

— Pesquisar em jornais, revistas e livros , fotografias e textos que comentem 
o comprimento de avenidas e estradas da localidade. 

- Reconhecer o uso do Kn. 

-Rodoscobrir, utilizando instrumentos , a equivalência de medidas : 

l m. ; 100 cm.; l/Zn. =,50 cm.;,.lKg. =1000g.; 1/2 Kg; = 500g.3 
1mg. = mg.; 4 x 250g- = Mg." 

- Comentar o tempo gasto nas diferentes atividades diárias. 

. - Observar vários tipos de relogios, aplicando a multiplicação por 5 para x 

' registrar com precisão a hora;

( 
* u . Numeragao Romana 

“ ' . - Observar o uso da numeragao romana em relogios 

... Comparar:
a 

I _
' 

— as letras I - V — X (numerais romanos) com os algarismos arabicos. 
. I - “ —- os mesmos nmnerais escritos na numeragao romana e na numeragao inc ªº * . 

aca—arabica.
a 

. ' 
O . " Cºnfeceionar relogios com Minerais romanos.
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- Im: as horas, empregando as duas formas: - 

15h; e 45 minutos e 15 minutos para as lób. 

- Debater sobre a melhor distribuição das horas do dia e planejar o horário 
das atividades de classe e de casa,, aprendendo a dividir o tempo e a calºi 
lar e tempo de duração de duas atividades distintas: 

I ' . 
— numero de horas de sono necessarias 
- tempo para recreação e para estudo

( 

.' Fraçãos 

(1/2, 1/3) 1/4, .eu ate' 1/10) 

-Cortar' figuras geométricas em 3,4,5,6,7,8,9,10 partes iguais e aplica—las 
u I on decoraçao fazendo barras, paineis, vitrais, etc. 

- Reconhec 3a. parte , 4a. parte, 5a. parte, até 103. porte de uma unidade 

inteira- 

-— Representar as fraço'cs 1/3, 1/4, 1/5, atá 1/10 e compreender seu significa 
de. 

- Identificar fraç'o'es correSponden'bes ao inteiro,
' 

- Associar o cálculo da 3a. parte ... até 7a. parte aos fatos básicos de di— 
visão por 3,4,5,6,7. 

- listar profissionais da localidade que usam muito os conhecimentos de Geo- 
metria: o vidracoiro, o colocador de molduras, e arquiteto, etc. 

— Fazer plantas da escola, da casa, de partes do bairro e de pontos mais i_m_ 

portantes da localidade, assinalando linhas paraleleas e Linhas que se eo; 
tam. 

Rio: 27/6/73 
Imbp
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL~ 

PROGRAMA DE 39 SERIE 

conmônos Básicos 

Ff— INTEGRAÇAO SOCIAL
~ 

l. A Localidale: 

. elementos naturais
! . elementos construidos pelo homem ' ! . . , ª . vestigios do passado na localidade 

2. A Vida Ha Localidade: 
I A 

I 
. recursos naturais e beneficios da Cien01a para 

moradia, alimentaçao, comunicaçao e transporte 

. organizaçao e governo 

. cultura 

. desenvolvimento e trabalho 

. relaçoes humanas 
. . , 

. higiene e saude

~ 

! 
II- cânºne 

1. Os Seres Vivos: animais e vegetais 

. características 

. cuidados 

. utilidade e nocividade 

. aproveitamento
~ 

2. Solo: tipos de solo; aproveitamento e recuperacao 
__ 

«Farm,-.wmv"

_

~ 
5, Agua: abastecimento e tratamento, aplicação 

;, . _- 

. 

4, Eletricidade: aplicação 

5, Ar: relaçao vegetação-ar 

6. O homem:
' 

. orgaos dos sentidos: cuidados 
. esqueleto
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

III—COMUNICAQEO E Em: 133210 

1. Linguagem oral: 
. na::açoes, &

I 
. debate, dialogo, dramatizaçoes 

escriçoes e :ep:o€:uçoes 

. leitura

. 

2. LiÚb magem escrita: 
.uncios, bilhetes, cartas, convites e composiçoes gªjª 

. na::açoes, d.esc:içoes e reproô.uçoes de textos em 

p: rosa e vers -o 

3, Gramatica funcional: 
. sinais ô.e pontuaçao (virgula, dois pontos, travessao) 

. estrutura 6.0 perioõo: partes essenciais. Complementa— 

çao das oracoes 

4. Artes 
. 

, . c 

. desenho, pintura, modelagem (tecnicasss1mples) 
, _

. 

. muSica 

. teatro 

. recreaçao

~ ~ . & 

IV-Ixmmifri CA 

1. Éis tema õ.ecimal de numeração: composição, leitura e 

escrita de numeros ate 1600 

2. Operaçoes funãamentais: 
. multiplicação e divisão por 5, 4, 6 e 7 

. aãição e lnul'iplicação com reserva 

. subti açao com recurso a ordem superior 

. relaçoes entre as oçeraçoes 

. verificação aa exatiãão ãas operaçoes pelo uso 

das propriedades 
, . , 

3. Calculo me::“al: (escavolv imento ão calculo mental pela 
aplicaçao das propriedades
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4. Fraçoes: 
. conceito de êraçoes (divifao de um inteiro em 

9,4,5 etc ate lO partes iguais) 
.. ! - 

. eScrlta dos Simbolos correspondentes 
'” '7 . . “ ». .

! 
. relaçao 1/9 — diVirao por 2 — terça parte etc ate 

decima parte
I 

5. Sistema monetario: 
. . . .4 

I 
, ._ 

. leitura e escrita com quantiae. Troco ate Q l.OO0,00 

6. Meõidaw: 

. de comprimento Çcm,m,km); massa (g,kg); capacidade 
(l,l/21,l/4l); tempo 

. uso Ge abreviaturas
A 

. egulvalencia de medldas: lm=lOOcmg 4x250g=lkg 

7. Geometria: « 

' . ! .a. - 

. os solidos (cubo,paralelepipeão,Cilindro,cone,esfera) 
_ r 

. quadrilateros 

. linhas retas, paralelas, linhas que se cortam. 

lele/24.5.73


